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RESUMO 
 

Partindo-se do princípio que o cirurgião-dentista é um profissional da área da saúde, 
responsável pelo diagnóstico e tratamento das deformidades abrangentes ao sistema 
estomatognático, o mesmo deve estar apto a identificar os desvios da normalidade 
correspondentes a esta região, mesmo que tais problemas não sejam pertencentes a sua 
especialidade. O objetivo deste trabalho é avaliar o grau de agradabilidade do terço inferior de 
face por pós-graduandos de ortodontia (PO), endodontia (PE) e leigos (PL) e a indicação para 
o tratamento das deformidades. Trata-se de um estudo quantitativo analítico transversal, sendo 
elaborado a partir de uma fotografia de perfil do terço inferior da face, de um brasileiro e uma 
brasileira, ambos da raça branca, com oclusão Classe I de Angle e Padrão I de Capelozza. 
Vinte e duas imagens do terço inferior de face alteradas digitalmente em incrementos de 2,5 
mm, em um total de 5 mm. As regiões alteradas foram o lábio superior e inferior. Os 
movimentos foram somente no sentido ântero-posterior. As fotografias foram avaliadas por 
meio de um questionário, em um total de 90 indivíduos. Os grupos PO e PE avaliaram o perfil 
Classe III como o menos agradável esteticamente, para as fotos masculinas e femininas. O 
grupo PL também avaliou o perfil Classe III masculino como o menos agradável e o perfil 
biprotuso feminino como o menos agradável esteticamente. Os grupos PO, PE e PL avaliaram 
o perfil Classe I feminino como o mais agradável. O grupo PO avaliou o perfil Classe I 
masculino como o mais agradável e os grupos PE e PL avaliaram o perfil Classe II masculino 
como o mais agradável esteticamente. Os grupos PO, PE e PL mostraram-se igualmente 
condizentes em relação ao grau de agradabilidade e a indicação para o tratamento das 
deformidades. O grupo PL apresentou maior número de perfis com diferenças significativas 
(p<0,05) no grau de agradabilidade à medida que aumenta a discrepância. 

 
Unitermos: Perfil, Face, Percepção e Estética. 
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ABSTRACT  
  

The dental surgeon is a health professional responsible for the diagnosis and treatment 
of deformities affecting the stomatognathic system, therefore this professional must be able to 
recognize deviations from normality related to this area, even if such conditions are not 
specific to his specialty. This cross-sectional study aimed to assess the evaluation of 
postgraduate students of orthodontics (PO), postgraduate students of endodontics (PE), and 
laypersons (PL) on the level of facial attractiveness, with regard to the lower facial third and 
indications for treatment of deformities. We used a profile view photograph of the lower 
facial third of one male and one female White Brazilian, both with Angle Class I occlusion 
and Capelozza Pattern I face. Twenty-two images of the lower facial third were then digitally 
changed by 2.5 mm increments, in a total of 5.0 mm per image. We changed the upper and 
lower lips. Movements were anteroposterior only. The images were evaluated through a 
questionnaire by 90 participants. PO and PE groups evaluated the Class III profile as the least 
pleasant for both male and female images. PL group rated the male Class III profile and the 
female protusive jaws as the least aesthetically pleasant ones. PO, PE and PL goups rated the 
female Class I profile as the most pleasant. PO group rated the male Class I profile as the 
most pleasant and PE and PL groups rated the male Class II profile as the most aesthetically 
pleasant. PO, PE and PL groups were equally consistent regarding the level of attractiveness 
and the indication for treatment of deformities. PL group presented higher number of profiles 
with significant differences (P<0.05) in the level of facial attractiveness as discrepancy 
increases. 

 
 

Keywords: Profile, Face, Perception, Esthetics. 
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1. INTRODUÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA 

 

 

Os contornos da face refletem o esqueleto facial subjacente e consequentemente as 

desproporções esqueléticas afetam inevitavelmente os tecidos moles da face. As proporções 

do nariz, dos lábios e do queixo determinam a harmonia facial. Não existe um modelo facial 

ideal, entretanto há uma proporcionalidade das medidas faciais. É um erro presumir que todas 

as faces perfeitamente proporcionais sejam atraentes e vice versa. A protrusão ou retrusão 

maxilar e mandibular atingem diretamente os lábios à medida que afeta a posição de sua base 

óssea.17 

Segundo Arnett e Bergman2 os lábios superior e inferior são medidos de forma 

independente e em posição de repouso. O comprimento do lábio superior é medido do ponto 

subnasal à porção inferior do lábio superior, tendo em média de 19 a 22 mm (Figura 1). O 

lábio inferior possui em média de 38 a 44 mm, sendo medido da porção superior do lábio 

inferior à porção mais inferior do tecido mole do mento (Figura 2). 

 

 

 
Figura 1: Comprimento do lábio superior se estendendo do  

ponto subnasal à porção mais inferior do lábio superior  
 

Lábio superior 
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Figura 2: Comprimento do lábio inferior se estendendo da porção  

mais superior do lábio inferior à porção mais inferior do tecido mole do mento 
 

 

O lábio superior e o ângulo naso labial são as regiões mais influenciadas pelo 

posicionamento anterior e posterior da maxila. O lábio inferior, o sulco mento labial e o 

ângulo queixo pescoço são as regiões anatômicas mais fortemente influenciadas pelo 

posicionamento anterior e posterior da mandíbula.18 

Quando uma deformidade dentofacial é tão severa que não pode ser corrigida pelo 

crescimento natural da face ou camuflada pelo tratamento ortodôntico, uma opção viável 

poderia ser a combinação do tratamento ortodôntico e a cirurgia ortognática. Este tipo de 

tratamento cirúrgico tem sido cada vez mais indicado e se tornado cada vez mais aceitável por 

parte dos pacientes.9 

Em se tratando de cirurgia ortognática, para cada milímetro (mm) de avanço de 

mandíbula existe a correspondência de 100% no avanço do lábio inferior. Para cada milímetro 

recuado na mandíbula ocorre uma equivalência de 90% no recuo do lábio inferior. Estas 

medidas também são descritas para a maxila. Cada milímetro de avanço maxilar gera um 

avanço de 50% no lábio superior. Para cada milímetro recuado na maxila acarreta em um 

recuo de 50 a 65% no lábio superior.20    

Lábio inferior 
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Diferentes perfis de face obtidos por meio de alterações digitais de uma fotografia de 

um homem e uma mulher chineses, foram avaliados por cirurgiões-dentistas, estudantes de 

odontologia e leigos, em um estudo conduzido por Soh, Chew e Wong.19  

Honn et al.7 realizou um estudo com o objetivo de avaliar os seguintes 

questionamentos: Os pacientes com perfil Classe I são mais atraentes do que os que possuem 

o perfil de Classe II ou III? Quanto deve ser exacerbado uma alteração esquelética para se 

tornar menos atrativa? Existem diferenças entre as avaliações de leigos e cirurgiões-dentistas?  

Por meio de um questionário, Juggins, Nixon e Cunningham9 avaliaram a percepção 

da necessidade de cirurgia ortognática por pacientes e cirurgiões-dentistas. Os mesmos foram 

questionados sobre a necessidade de tratamento com cirurgia ortognática baseado na 

aparência facial, dental e na função. 

Um estudo foi elaborado por Huisinga-Fischer et al.8 para avaliar a percepção de 

assimetria de face por profissionais (ortodontistas e cirurgiões bucomaxilofaciais), leigos e 

escultores. O método utilizado foi a alteração digital de fotografias de pacientes simétricos. 

A percepção da atratividade do perfil de face foi avaliada por Maple et al.12 por meio 

de fotografias digitais incrementalmente alteradas, com a finalidade de produzir diferentes 

combinações da posição ântero-posterior de mandíbula e da altura facial anterior. O objetivo 

era determinar se havia concordância de opinião entre profissionais e pacientes na percepção 

da atratividade facial e se as interações das dimensões ântero-posterior e vertical 

influenciavam na percepção desta atratividade.  

 Alterações ântero-posteriores e verticais do terço inferior da face foram analisadas por 

Jordanianos na percepção da atratividade facial, em um estudo conduzido por Arqoub e 

Khateeb.4  
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Os meios de comunicação visual e entretenimento foram gradualmente estabelecendo 

padrões estéticos para os telespectadores, expondo-os aos rostos bonitos e aos brilhantes 

sorrisos. Este fato teve uma influência direta sobre a estética na odontologia e em geral na 

cirurgia.10 

Dificuldades existem em quantificar e qualificar a beleza e associá-las a estética e à 

arte. Contudo, a magnitude do que é belo e a percepção da beleza em odontologia é 

fundamental para os registros científicos e podem guiar o diagnóstico e o plano de 

tratamento.16 

Embora alguns estudos 4,7-10,12,14,16 tenham observado de diferentes formas a percepção 

estética da face, até o presente momento nenhum estudo avaliou as alterações ântero-

posteriores dos lábios superior e inferior em ambos os sexos simultaneamente, de pacientes 

brasileiros. Pesquisa esta realizada no http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed, utilizando as 

palavras chaves: profile, attractiveness, orthognatic surgery, aesthetic. 

Propõe-se um estudo que meça o grau de agradabilidade do cirurgião-dentista frente 

ao capítulo da Odontologia que se refere aos pacientes portadores de deformidade dentofacial.  

Partindo-se do princípio que o cirurgião-dentista é um profissional da área da saúde, 

responsável pelo diagnóstico e tratamento das enfermidades abrangentes ao sistema 

estomatognático, o mesmo deve estar apto a identificar os desvios da normalidade 

correspondentes a esta região, mesmo que tais problemas não sejam pertencentes a sua 

especialidade. 

Hipotetiza-se que há diferença no grau de agradabilidade entre os grupos PO, PE e PL. 

Menciona-se também como hipótese que o grupo PO é o mais condizente dentre os grupos 

quanto ao grau de agradabilidade e sua relação direta com a necessidade de tratamento. 
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2- OBJETIVOS:  

 

2.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o grau de agradabilidade de pós-graduandos em ortodontia (PO), endodontia 

(PE) e leigos (PL) diante de fotografias de perfis de face. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

Avaliar o grau de agradabilidade de pós-graduandos de ortodontia, endodontia e 

leigos, frente às alterações ântero-posteriores dos lábios de dois indivíduos brasileiros, um do 

gênero masculino e outro do feminino. 

 
Avaliar a relação entre o grau de agradabilidade e a indicação para o tratamento das 

deformidades, e a influência desta relação quanto ao gênero masculino e feminino. 

 
Identificar em qual grupo de avaliadores a percepção da discrepância é mais evidente. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A coleta de dados teve inicio após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Goiás, sob o protocolo de número 125/12 (Anexo 1).  

 

3.1 GRUPOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

Fizeram parte do estudo pós-graduandos de Odontologia nas especializações de 

Ortodontia (PO) e Endodontia (PE), que estavam em atendimento clínico dentro de suas 

respectivas escolas de pós-graduação e leigos (PL), que foram alunos de pós-graduação de 

Enfermagem em UTI coronariana. Todos os grupos pertencentes à cidade de Goiânia no ano 

de 2012. Compondo assim três grupos, com 30 participantes em cada grupo, em um total de 

90 pessoas. Os mesmos se dispuseram a colaborar voluntariamente com o estudo assinando o 

termo de consentimento livre e esclarecido (Apêndice 1). Foram excluídos alunos que não 

possuíam experiência clínica na respectiva especialidade odontológica, cirurgiões-dentistas de 

outras especialidades, questionários preenchidos indevidamente ou incompletos.  

Para coleta de dados o pesquisador fez o primeiro contato com o coordenador do 

instituto de pós-graduação, para disponibilizar o termo de anuência (Apêndice 2), marcou-se o 

melhor dia e hora para a aplicação do questionário.  

Esta coleta de dados foi feita de forma coletiva dentro de sala de aula do respectivo 

instituto de pós-graduação.  

Foram mantidos o sigilo e o anonimato dos sujeitos e das instituições participantes da 

pesquisa, uma vez que nos questionários não houve qualquer dado ou marcação numérica que 
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identificasse os mesmos, garantindo assim a privacidade e a confidencialidade daqueles que 

contribuiram com o trabalho. Os resultados, sendo favoráveis ou desfavoráveis ao estudo, 

serão publicados exclusivamente para fins científicos. 

O sujeito ou a instituição pôde se recusar a participar do estudo, sem precisar se 

justificar. Também tiveram o direito de recusar-se a responder às perguntas que ocasionassem 

constrangimentos de alguma natureza.  

A metodologia do trabalho e o objetivo não foram divulgados aos grupos PO, PE e PL, 

para que não pudesse influenciar as respostas e interferir negativamente no resultado da 

mesma. 

 

3.2 AS IMAGENS  

Estudo quantitativo analítico transversal, elaborado a partir de uma fotografia de perfil 

do terço inferior da face, de dois indivíduos brasileiros da raça branca, um do gênero 

masculino e outro do gênero feminino, com oclusão Classe I de Angle1 e Padrão I de 

Capelozza5. Os mesmos foram fotografados a um metro e meio de distância, em posição 

natural da cabeça, com os dentes em oclusão e os lábios passivamente fechados.  

As imagens de perfil evidenciaram apenas o terço inferior de face, do qual é composto 

pela porção inferior do nariz, lábio superior e inferior, mento e porção cervicomentual21 

(Figura 3), não permitindo assim a identificação dos indivíduos, garantindo a 

confidencialidade e a integridade dos mesmos. 
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Figura 3: Evidência do terço inferior de face, se estendendo do  
ponto subnasal à porção mais inferior do tecido mole do mento  

 

 

As fotografias foram obtidas por meio de uma máquina fotográfica Sony Cyber-Shot 

DSC-H5, 7.2 Megapixel, zoom óptico de 12x, zoom digital de 24x e formato da imagem em 

JPEG. Imagem esta utilizada apenas para fins de pesquisa e autorizada por meio de um Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 3). 

 

 

3.3 MANIPULAÇÃO DAS IMAGENS 

As fotografias foram digitalmente alteradas por um técnico em computação utilizando 

o programa Adobe Photoshop CS2 (Adobe Systems Inc., San Jose, California, USA) e 

CorelDraw Graphics (suite 12 upgrade; Corel Corp., London, UK) em um computador Intel® 

Core™ 2 Duo CPU T5550 @ 1.83GHz, sistema operacional Windows 7 Professional 2009 

Microsoft Corporation. 

As imagens foram criadas com alterações sutis de magnitude, dois milímetros e meio e 

cinco milímetros, para que pudessem simular perfis o mais próximo possível da realidade. As 

medidas das simulações foram baseadas em uma régua fotografada juntamente com o perfil 

Terço inferior de face 
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de face, mantida na altura dos olhos paralelamente ao solo. As fotografias obtidas 

evidenciavam todo o perfil de face. As mesmas foram recortadas digitalmente, utilizando o 

CorelDraw Graphics, após as simulações dos avanços e recuos dos lábios, para evidenciar 

somente o terço inferior de face.  

As simulações foram apenas no sentido ântero-posterior, não no plano vertical 

(Figuras 4 e 5). 

A posição do lábio superior foi avançada ântero-posteriormente em incrementos de 

dois milímetros e meio, em um total de cinco milímetros. Recuada ântero-posteriormente em 

incrementos de dois milímetros e meio, também em um total de cinco milímetros. Isto 

simulou um avanço e um recuo de maxila respectivamente, uma vez que as modificações 

ântero-posteriores nos tecidos duros da face são repercutidas proporcionalmente nos tecidos 

moles, representado pelo lábio superior neste caso (Figuras 4 e 5). 

A posição do lábio inferior foi avançada ântero-posteriormente em incrementos de 

dois milímetros e meio, em um total de cinco milímetros. Recuada ântero-posteriormente em 

incrementos de dois milímetros e meio, totalizando também cinco milímetros. Estes 

movimentos representam avanço e recuo mandibular respectivamente (Figuras 4 e 5). 

Duas outras imagens foram obtidas, uma avançando e a outra recuando 

simultaneamente o lábio superior e o inferior, ambos em cinco milímetros. Estes movimentos 

simularam um paciente biprotruso e um biretruso respectivamente. 

Onze imagens de cada gênero foram obtidas a partir de um mesmo perfil de face frente 

às simulações, incluindo a imagem original, totalizando 22 fotos (Figuras 4 e 5). 
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Figura 4: Sequência das fotos masculinas, com alterações  
ântero-posteriores dos lábios, em incrementos de 2,5 e 5 milímetros. 

 
 
 

 
 

 
 

Figura 5: Sequência das fotos femininas, com alterações  
ântero-posteriores dos lábios, em incrementos de 2,5 e 5 milímetros. 

 

 

3.3 QUESTIONÁRIO 

Estas foram dispostas em um álbum, sendo uma fotografia por página, sequenciadas 

por meio de um sorteio simples, em um total de 22 páginas. As mesmas foram impressas em 

papel A4, 210 x 297 mm, 75g/m² em uma Impressora Laserjet HP CP 1025 Color (Apêndice 

4). 

O questionário consistiu em uma página inicial com as orientações de preenchimento e 

22 fotografias, uma em cada página, com uma escala analógica visual associada a cada uma 

delas (Apêndice 4). Esta escala baseia-se em uma reta simples de dez centímetros de 

comprimento, sendo que em sua extremidade esquerda há uma marca que corresponde a 

“menos agradável esteticamente”. À extremidade direita uma marca que corresponde a “mais 

biprotuso 

md-2,5 

biretruso 

mx+5 mx+2,5 mx-2,5 

md+2,5 md-5 md+5 

mx-5 original 

md+5 

md-2,5 original mx-5 mx-2,5 mx+5 

md-5 

mx+2,5 

md+2,5 biretruso biprotuso 
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agradável esteticamente”. Nenhuma marcação numérica ou de qualquer outra natureza esteve 

presente ao longo desta escala.14,9 O participante foi orientado a responder por meio de um 

simples traço nesta reta que corresponda ao seu grau de agradabilidade, com a orientação de 

não haver comparação entre os perfis de face do álbum.  

A segunda pergunta do questionário foi respondida por meio de um “X” em um 

parêntese, dos quais deveriam ser assinalados somente os perfis em que os mesmos 

indicassem algum tipo de tratamento para correção estética do terço inferior de face. Somente 

nos respectivos casos em que o “X” foi marcado, orientou-se a assinalar o que o levou a tomar 

esta decisão: O lábio superior, o lábio inferior, o nariz ou o queixo? Se o participante não 

marcasse o parêntese com o “X”, entende-se ter indicado “nenhum tipo de tratamento” para o 

perfil em análise. Os participantes da pesquisa tiveram dez minutos para responder este 

questionário (Apêndice 4). 

Para análise das respostas na escala analógica visual, as medidas partiram da 

extremidade esquerda da reta à marca realizada pelo sujeito. Estas medidas foram realizadas 

por meio de um Paquimetro Digital 150 mm  Mitutoyo. O único a registrar as medidas foi o 

pesquisador, sendo realizado em um mesmo ambiente com boa iluminação, utilizando-se da 

mesma mesa, cadeira, paquímetro e caneta. Foram realizadas três medidas em cada escala, 

com diferença de quinze dias entre as mesmas. Fez-se a média aritmética destas medidas e 

obteve-se o valor para a respectiva resposta (Tabelas 1, 2 e 3). 

 

 

3.5 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

A média e o desvio padrão do grau de agradabilidade avaliado pelos grupos PO, PE e 

PL foram obtidos. A diferença entre o grau de agradabilidade entre as fotos femininas e as 
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fotos masculinas foram avaliadas pelo teste-t independente ou pelo Teste de Mann-Whitney. 

A diferença do grau de agradabilidade entre os grupos PO, PE e PL para as fotos femininas e 

masculinas foram realizados pelo teste ANOVA post hoc Tukey ou pelo Teste de Kruskal-

Wallis. A correlação para o grau de agradabilidade à medida que aumenta a deformidade de 

2,5 para 5 mm, foi avaliada pelo teste de Correlação de Pearson ou pelo teste de Correlação de 

Spearman. Para relacionar as frequências de indicação cirúrgica foi utilizado o teste do Qui-

quadrado. Foram considerados significativos valores de P < 0,05. Utilizou-se para testar a 

normalidade dos dados o teste de Komolgorov-Smirnov. A análise estatística foi realizada 

utilizando o software Statistical Package for the Social Sciences, versão 20 (SPSS, 

Chicago, IL).  
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4. RESULTADOS 

O grupo PO avaliou como menos agradável esteticamente o perfil mx-5 e como mais 

agradável esteticamente o perfil original, no grupo de fotos femininas. Dentre as imagens de 

perfil masculinas, o PO avaliou como menos agradável o perfil md+5 e como mais agradável 

o perfil original (Tabela 1). 

Houve diferença significativa do grau de agradabilidade entre imagens masculinas e 

femininas no grupo PO, para os perfis mx+2,5 (p=0,003), mx+5 (p=0,000), md-5 (p=0,000), 

mx-5 (p=0,000), biretruso (p=0,000), biprotuso (p=0,000) e original (p=0,000) (Tabela 1). 

Os perfis citados como menos agradável pelo grupo PO são os perfis Classe III de 

Angle e como mais agradável o perfil original, Classe I de Angle. Tanto para as fotos 

masculinas quanto para as fotos femininas (Tabela 1). 

O grupo PE avaliou o perfil mx-5 como menos agradável esteticamente dentre os 

perfis femininos e como mais agradável o perfil original. Nas fotografias masculinas, avaliou 

como menos agradável o perfil md+5 e como mais agradável o perfil mx+2,5 (Tabela 1). 

No grupo PE, houve diferença significativa para o grau de agradabilidade entre as 

fotos masculinas e femininas para os perfis mx+5 (p=0,000), md-5 (p=0,000), mx-5 

(p=0,027), biprotuso (p=0,000) e original (p=0,000) (Tabela 1). 

Os perfis citados como menos agradável pelo grupo PE são Classe III de Angle, para 

as fotos masculinas e femininas. Como mais agradável é o perfil Classe I, para as fotos 

femininas e Classe II para as fotos masculinas (Tabela 1). 

O grupo PL avaliou, dentre as fotos femininas como menos agradável, o perfil 

biprotuso e como mais agradável o perfil original. Por outro lado, dentre as fotos masculinas, 
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avaliou como menos agradável o perfil md+5 e como mais agradável o perfil mx+2,5 (Tabela 

1). 

Para o grupo PL, houve diferença significativa para o grau de agradabilidade entre as 

fotos masculinas e femininas para os perfis md+5 (p=0,000), md-5 (p=0,025) e original 

(p=0,000) (Tabela 1). 

O perfil avaliado como menos agradável para o grupo PL foi o biprotuso para as 

fotos femininas e o perfil Classe III de Angle para as fotos masculinas. O perfil indicado 

como mais agradável foi o Classe I de Angle para as fotos femininas e o Classe II para o 

masculino (Tabela 1). 
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Tabela 1 – Média e desvio padrão do grau de agradabilidade de fotos femininas e masculinas avaliado pelos grupos PO, PE e PL. 
                            PO                             PE                              PL 
  Fotos Femininas Fotos Masculinas  Fotos Femininas Fotos Masculinas  Fotos Femininas Fotos Masculinas  
  ��  ± � PM ��  ± � PM P ��  ± � PM ��  ± � PM P ��  ± � PM ��  ± � PM P 
Classe II mx+2,5 71,55 ± 

16,62 
 56,86 ± 

19,90 
 0,003* 54,91 ± 

22,15 
30,92 53,84 ± 

19,93 
30,08 0,845** 46,40 ± 

20,08 
 42,19 ± 

22,29 
 0,445* 

 mx+5 25,54 ± 
15,50 

 49,13 ± 
20,75 

 0,000* 22,98 ± 
17,54 

19,67 47,63 ± 
17,78 

41,33 0,000** 28,57 ± 
18,20 

27,08 34,95 ± 
19,26 

33,92 0,131** 

 md-2,5 43,67 ± 
20,27 

 48,88 ± 
20,38 

 0,325* 39,25 ± 
23,89 

 49,07 ± 
21,79 

 0,102* 36,73 ± 
18,25 

 32,19 ± 
18,33 

 0,340* 

 md-5 26,49 ± 
13,15 

 41,87 ± 
18,33 

 0,000* 19,55 ± 
14,85 

21,50 36,70 ± 
17,37 

39,50 0,000** 23,35 ± 
15,87 

 33,28 ± 
17,57 

 0,025* 

                 
Classe III mx-2,5 43,81 ± 

25,10 
 36,73 ± 

14,15 
 0,184* 48,33 ± 

22,34 
 38,98 ± 

15,24 
 0,063* 41,53 ± 

24,28 
33,95 32,08 ± 

20,01 
27,05 0,128** 

 mx-5 11,37 ± 
9,56 

21 23,79 ± 
10,05 

40 0,000** 13,66 ± 
17,96 

25,53 19,74 ± 
13,20 

35,47 0,027** 18,31 ± 
13,34 

 24,23 ± 
18,39 

 0,159* 

 md+2,5 39,54 ± 
19,87 

 40,08 ± 
16,03 

 0,909* 42,77 ± 
22,63 

 43,77 ± 
18,64 

 0,852* 36,12 ± 
18,79 

 33,66 ± 
21,46 

 0,638* 

 md+5 27,58 ± 
16,60 

 20,64 ± 
11,98 

 0,068* 26,38 ± 
21,36 

34,72 16,89 ± 
15,48 

26,28 0,062** 39,25 ± 
16,32 

39,40 20,69 ± 
18,26 

21,60 0,000** 

                 
 biretruso 14,04 ± 

9,80 
 31,11 ± 

17,07 
 0,000* 26,78 ± 

15,47 
 34,79 

±15,81 
 0,052* 26,32 ± 

17,77 
27,52 33,96 ± 

22,19 
33,48 0,188** 

 biprotruso 17,53 ± 
17,84 

21,27 35,46 ± 
17,51 

39,73 0,000** 15,39 ± 
14,66 

 41,78 ± 
18,22 

 0,000* 18,26 ± 
16,58 

 26,87 ± 
18,61 

 0,063* 

Classe I original 78,16 ± 
19,18 

38,98 57,04 ± 
19,78 

22,02 0,000** 71,99 ± 
21,16 

39,23 50,92 ± 
18,04 

21,77 0,000** 58,77 ± 
19,36 

38,80 35,97 ± 
22,93 

22,20 0,000** 

��: média; S: desvio padrão; PM: Posto Médio.  
P: *Teste-t independente; **Mann-Whitney.  
Classe I, II e III de Angle.  
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Observa-se na tabela 2 o grau de agradabilidade dos três grupos em relação às fotos 

femininas, que houve diferença estatisticamente significativa para os perfis mx+2,5 

(p=0,000), md+5 (p=0,003), biretruso (p=0,001) e original (p=0,000). 

 

Tabela 2 – Média e desvio padrão do grau de agradabilidade de fotos femininas avaliado 
pelos grupos PO, PE e PL. 
  FOTOS FEMININAS  
  PO PE PL  
  ��  ± � PM ��  ± � PM ��  ± � PM P 
Classe II mx+2,5 71,55 ± 16,62a  54,91 ± 22,15b  46,40 ± 20,08b  0,000* 

mx+5 25,54 ± 15,50 46,15 22,98 ± 17,54 40,52 28,57 ± 18,20 49,83 0,380** 
md-2,5 43,67 ± 20,27  39,25 ± 23,89  36,73 ± 18,25  0,433* 
md-5 26,49 ± 13,15  19,55 ± 14,85  23,35 ± 15,87  0,192* 

         
Classe III mx-2,5 43,81 ± 25,10 45,10 48,33 ± 22,34 49,67 41,53 ± 24,28 41,73 0,498** 

mx-5 11,37 ± 9,56 41,12 13,66 ± 17,96 40,67 18,31 ± 13,34 54,72 0,061** 
md+2,5 39,54 ± 19,87  42,77 ± 22,63  36,12 ± 18,79  0,457* 
md+5 27,58 ± 16,60b 41,08 26,38 ± 21,36b 36,93 39,25 ± 16,32a 58,48 0,003** 

         
 biretruso 14,04 ± 9,80b 30,98 26,78 ± 15,47a 54,02 26,32 ± 17,77a 51,50 0,001** 
 biprotruso 17,53 ± 17,84 46,62 15,39 ± 14,66 42,78 18,26 ± 16,58 47,10 0,782** 
Classe I original 78,16 ± 19,18a 57,55 71,99 ± 21,16a 48,58 58,77 ± 19,36b 30,37 0,000** 
��: média; S: desvio padrão; PM: Posto Médio. 
P: *ANOVA; **Kruskal-Wallis. 
Letras diferentes indicam diferença significativa nas linhas. 
Classe I, II e III de Angle. 
 
 

 

A tabela 3 evidencia o grau de agradabilidade dos referidos grupos para as fotos 

masculinas, observa-se difernça estatisticamente significativa nos perfis mx+2,5 (p=0,018), 

mx+5 (p=0,010), md-2,5 (0,002), biprotuso (p=0,008) e original (p=0,001).  
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Tabela 3 – Média e desvio padrão do grau de agradabilidade de fotos masculinas avaliado 
pelos grupos PO, PE e PL. 

  FOTOS MASCULINAS   
  PO PE PL  
  ��  ± � PM ��  ± � PM ��  ± � PM P 
Classe II mx+2,5 56,86 ± 19,90a  53,84 ± 19,93ab  42,19 ± 22,29b  0,018* 

mx+5 49,13 ± 20,75a  47,63 ± 17,78a  34,95 ± 19,26b  0,010* 
md-2,5 48,88 ± 20,38a  49,07 ± 21,79a  32,19 ± 18,33b  0,002* 
md-5 41,87 ± 18,33 51,90 36,70 ± 17,37 43,35 33,28 ± 17,57 41,25 0,247** 
        

Classe III mx-2,5 36,73 ± 14,15  38,98 ± 15,24  32,08 ± 20,01  0,268* 
 mx-5 23,79 ± 10,05  19,74 ± 13,20  24,23 ± 18,39  0,411* 
 md+2,5 40,08 ± 16,03  43,77 ± 18,64  33,66 ± 21,46  0,115* 
 md+5 20,64 ± 11,98 49,50 16,89 ± 15,48 40,65 20,69 ± 18,26 46,35 0,413** 
         
 biretruso 31,11 ± 17,07  34,79 ± 15,81  33,96 ± 22,19  0,723* 
 biprotruso 35,46 ± 17,51ab  41,78 ± 18,22a  26,87 ± 18,61b  0,008* 
Classe I original 57,04 ± 19,78a 57,17 50,92 ± 18,04a 47,88 35,97 ± 22,93b 31,45 0,001** 

��: média; S: desvio padrão; PM: Posto Médio. 
P: *ANOVA; **Kruskal-Wallis. 
Letras diferentes indicam diferença significativa nas linhas. 
Classe II e III de Angle. 

 

 

Ao observar as tabelas 4, 5 e 6, percebe-se que à medida que aumenta o grau de 

discrepância nas diferentes simulações, diminui o grau de agradabilidade, ou seja, ao avaliar a 

mudança gradativa de dois milímetros e meio no perfil mx-2,5 e compará-lo ao perfil mx-5, 

percebe-se que há diminuição do grau de agradabilidade, e assim sucessivamente para os 

demais perfis. Observa-se também que o perfil original possui o maior grau de agradabilidade 

para os três grupos em ambos os gêneros avaliados. Porém nota-se que estas diferenças não 

foram estatisticamente significativas na maioria dos perfis avaliados.  

Vale ressaltar que no grupo PL, cinco perfis possuem diferenças estatisticamente 

significativas à medida que aumenta a discrepância do perfil, sendo somente três pares de 

perfis femininos que não possuem diferença estatisticamente significativa: md-2,5 e md-5 

(p=0,314 e r=0,190), mx-2,5 e mx-5 (p=0,290 e r= -0,2), md+2,5 e md+5 (p=0,607 e r=0,098) 

(Tabela 6). 
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Tabela 4 – Correlação do grau de agradabilidade de fotos femininas e masculinas avaliadas 
pelo grupo PO. 

FOTOS FEMININAS FOTOS MASCULINAS 
 ��  ± � PM r P  ��  ± � PM r P 
mx+2,5 71,55 ± 16,62  0,02 0,916* mx+2,5 56,86 ± 19,90  0,36 0,053* 
mx+5 25,54 ± 15,50    mx+5 49,13 ± 20,75    
          
md-2,5 43,67 ± 20,27  0,36 0,05* md-2,5 48,88 ± 20,38  0,28 0,135* 
md-5,0 26,49 ± 13,15    md-5,0 41,87 ± 18,33    
          
mx-2,5 43,81 ± 25,10 42,27 0,23 0,229** mx-2,5 36,73 ± 14,15  0,38 0,04* 
mx-5,0 11,37 ± 9,56 18,73   mx-5,0 23,79 ± 10,05    
          
md+2,5 39,54 ± 19,87  0,35 0,062* md+2,5 40,08 ± 16,03  0,41 0,026* 
md+5,0 27,58 ± 16,60    md+5,0 20,64 ± 11,98    
��: média; S: desvio padrão; PM: Posto Médio. 
r: coeficiente de correlação. 
P: *Correlação de Pearson; **Correlação de Spearman. 
 
 

 

 
Tabela 5 - Correlação do grau de agradabilidade de fotos femininas e masculinas avaliadas 
pelo grupo PE. 

FOTOS FEMININAS FOTOS MASCULINAS 
 ��  ± � PM r P  ��  ± � PM r P 

mx+2,5 54,91 ± 22,15 41,37 0,356 0,053
** 

mx+2,5 53,84 ± 19,93  0,441 0,015* 

mx+5 22,98 ± 17,54 19,63   mx+5 47,63 ± 17,78    
          
md-2,5 39,25 ± 23,89  0,589 0,001

* 
md-2,5 49,07 ± 21,79 35,68 0,227 0,228** 

md-5,0 19,55 ± 14,85    md-5,0 36,70 ± 17,37 25,32   
          
mx-2,5 48,33 ± 22,34 42,48 0,144 0,448

** 
mx-2,5 38,98 ± 15,24  0,103 0,590* 

mx-5,0 13,66 ± 17,96 18,52   mx-5,0 19,74 ± 13,20    
          
md+2,5 42,77 ± 22,63 37,25 0,148 0,434

** 
md+2,5 43,77 ± 18,64  0,336 0,07* 

md+5,0 26,38 ± 21,36 23,75   md+5,0 16,89 ± 15,48    
��: média; S: desvio padrão, PM: Posto Médio. 
r: coeficiente de correlação. 
P: *Correlação de Pearson; **Correlação de Spearman. 
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Tabela 6 - Correlação do grau de agradabilidade de fotos femininas e masculinas avaliadas 
pelo grupo PL. 

FOTOS FEMININAS FOTOS MASCULINAS 
 ��  ± � PM r P  ��  ± � PM r P 
mx+2,5 46,40 ± 20,08 37,90 0,519 0,003** mx+2,5 42,19 ± 22,29  0,388 0,034

* 
mx+5 28,57 ± 18,20 23,10   mx+5 34,95 ± 19,26    
          
md-2,5 36,73 ± 18,25  0,190 0,314* md-2,5 32,19 ± 18,33  0,588 0,001

* 
md-5,0 23,35 ± 15,87    md-5,0 33,28 ± 17,57    
          
mx-2,5 41,53 ± 24,28 39,87 -0,2 0,290** mx-2,5 32,08 ± 20,01  0,724 0,000

* 
mx-5,0 18,31 ± 13,34 21,13   mx-5,0 24,23 ± 18,39    
          
md+2,5 36,12 ± 18,79  0,098 0,607* md+2,5 33,66 ± 21,46 36,37 0,466 0,01*

* 
md+5,0 39,25 ± 16,32    md+5,0 20,69 ± 18,26 24,63   
��: média; S: desvio padrão; PM: Posto Médio. 
r: coeficiente de correlação. 
P: *Correlação de Pearson; **Correlação de Spearman. 
 

 

Em relação à segunda pergunta do questionário, o grupo PO ao escolher o perfil mx-

5 como menos agradável no grupo feminino, assinalou o “lábio superior” em 84,84% das 

vezes como opção de tratamento, e ao escolherem o perfil original como mais agradável 

optaram por “nenhum tipo de tratamento” em 80,64% das indicações. Este mesmo grupo ao 

avaliar as fotos masculinas, indicou o perfil md+5 como menos agradável, marcou-se o “lábio 

inferior” e o “queixo” como opção de tratamento em 67,54% das vezes, e ao escolher o perfil 

original como menos agradável, optou-se com 47,05% das vezes para “nenhum tipo de 

tratamento” (Tabela 7). 

O grupo PE ao avaliar as fotos femininas e eleger o perfil mx-5 como menos 

agradável, indicou o “lábio superior” como opção de tratamento em 57,89% dos casos 

indicados, e ao avaliar o perfil original como mais agradável, indicou como “nenhum tipo de 

tratamento” em 77,41% das vezes. Este mesmo grupo ao avaliar as fotos masculinas, indicou 

o perfil md+5 como menos agradável, mencionando o “lábo inferior” e o “queixo” em 
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73,33% das vezes como opção de tratamento. Ao mencionar o perfil mx+2,5 como mais 

agradável, foi indicado “nenhum tipo de tratamento” em 58,82% das vezes (Tabela 7). 

O grupo PL ao avaliar as fotos femininas e eleger o perfil biprotuso como menos 

agradável, o mesmo indicou o “lábio superior” e “inferior” em 54,90% dos casos como 

indicação de tratamento. Ao analisar o perfil original como mais agradável indicou nenhum 

tipo de tratamento em 77,41% das vezes. O mesmo grupo ao analisar os perfis masculinos, 

elegeu o perfil md+5 como menos agradável e indicaram em 80,0% das vezes o tratamento no 

“lábio inferior” e “queixo”.  Optaram em 42,42% dos casos por “nenhum tipo de tratamento” 

para o perfil mx+2,5, revelado como mais agradável (Tabela 7). 
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Tabela 7 – Frequência de indicação cirúrgica avaliado pelos grupos PO, PE e PL. 
 PO PE PL 
INDICAÇÃO CIRÚRGICA Fotos Femininas Fotos Masculinas Fotos Femininas Fotos Masculinas Fotos Femininas Fotos Masculinas 
 mx-5 original md+5 original mx-5 original md+5 mx+2,5 biprotruso original  md+5 mx+2,5 
Nariz 2 1 0 1 2 1 1 1 1 2 0 0 
Lábio Superior 28 3 13 4 22 1 11 4 14 0 9 4 
Lábio Inferior 2 1 14 4 5 5 8 3 14 2 17 3 
Queixo 1 1 23 9 9 0 25 6 20 3 23 12 
Nenhum tratamento 0 25 1 16 0 24 0 20 2 24 1 14 
TOTAL 33 31 51 34 38 31 45 34 51 31 50 33 
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5- DISCUSSÃO 

 

 Várias especialidades como a ortodontia, prótese, cirurgia bucomaxilofacial e 

cirurgia plástica são capazes de alterar as características faciais. A cultura e os padrões 

estéticos exibidos pela mídia influenciam na percepção dos pacientes e contribuem para 

direcionar seu plano de tratamento junto a estas especialidades.19 

A beleza, a estética e o agradável denotam subjetividade em seus conceitos, 

permitindo uma ampla variação na tentativa de expressar o que é belo. 

Este estudo evidencia que as diferenças ântero-posteriores dos lábios podem ser 

percebidas pelos grupos PO, PE e PL de uma maneira crítica e perspicaz. Os resultados 

evidenciam que os mesmos puderam perceber com menor grau de agradabilidade as 

alterações mais discrepantes e os perfis originais como mais agradáveis. 

As desproporções verticais da face não fizeram parte deste estudo uma vez que as 

mesmas normalmente fazem parte do planejamento para cirurgia ortognática independente da 

queixa principal do paciente.  

As diferenças foram consideradas estatisticamente significativas quando o valor de 

“p” for menor do que 0,005. 

Os grupos deste estudo tiveram a tendência em avaliar como mais agradável 

esteticamente o perfil Classe I. Todos os grupos tiveram diferenças estatisticamente 

significativas entre os gêneros masculinos e femininos, para o grupo PO (p=0,000), PE 

(p=0,000) e PL (p=0,000), com tendência de maior grau de agradabilidade para o perfil 

masculino. Estudos prévios4,7,12,19 revelam tendência de agradabilidade para o perfil facial 
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Classe I. De acordo com Soh et al. 19 esta similaridade no grau de percepção confirma a 

preferência para o perfil reto de Classe I no planejamento para o tratamento de cirurgia 

ortognática. 

No grupo PO houve diferenças estatisticamente significativas em sete dos onze perfis 

avaliados (63,63%), ao comparar o grau de agradabilidade entre as fotos masculinas e 

femininas. Já no grupo PE houve cinco perfis (45,45%) e no grupo PL três perfis (27,27%). 

Apenas o grupo PL avaliou o perfil biprotuso para as fotos femininas como o menos 

agradável esteticamente, porém não diferindo estatisticamente do perfil biprotuso masculino 

(p=0,063), assim como os resultados de Maple et al.12  Ao abordar um estudo realizado por 

Honn et al.7, os mesmos avaliaram o perfil biretruso e biprotuso como os menos agradáveis 

esteticamente. Diferentemente de Soh, Chew e Wong19 que avaliaram o perfil biretruso e o 

perfil Classe I como os mais agradáveis. Diferença esta possivelmente se deve aos padrões 

orientais de percepção estética e agradabilidade.  

Os grupos PO, PE e PL avaliaram o perfil Classe III  menos agradável esteticamente 

do que perfil Classe II, para o gênero masculino e feminino. Dados estes corroborados por 

Honn et al.7, Maple et al.12, Soh, Chew e Wong.19 

O grupo PO, PE e PL mostraram-se igualmente condizentes em relação ao grau de 

agradabilidade e a indicação para o tratamento das deformidades, tanto para os perfis 

masculinos quanto para os femininos. Uma vez que houve uma correlação adequada entre a 

região onde indicou-se o tratamento (nariz, lábio superior, lábio inferior, queixo ou nenhum 

tratamento) e a região do perfil de face alterada digitalmente. 

Em um estudo elaborado por Huisinga-Fischer8 e Juggins, Nixon e Cunningham9, 

verificaram haver diferenças estatisticamente significativas entre os grupos sobre a 
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necessidade de tratamento, destacando esta divergência para o grupo dos leigos. Uma vez que 

estes são menos críticos para o tipo de análise em questão.  

Observa-se neste estudo que os leigos (PL) foram tão perspicazes quanto o grupo PO e 

PE, uma vez que assinalaram como opção de tratamento, para o perfil avaliado como o menos 

agradável, a região da face correspondente à estrutura alterada digitalmente no sentido ântero-

posterior. Para o perfil avaliado como o mais agradável, todos os grupos optaram por 

“nenhum tratamento.”  

Estudos para avaliação da agradabilidade e atratividade facial têm utilizado em sua 

metodologia fotografias1,3,4,5,6,7,8,9,10, silhuetas2,17, desenhos16, imagens em terceira dimensão 

(3D)18, associados ou não a modelos de gesso11 e ou radiografias6,7. Juggins, Nixon e 

Cunningham9 descrevem que a percepção para a necessidade de tratamento dos cirurgiões- 

dentistas superam na maioria das vezes a percepção dos leigos e que isso se deve ao fato dos 

profissionais possuírem maior quantidade de opções para julgar a discrepância e a 

necessidade de tratamento, como modelos de gesso, radiografias cefalométricas, imagens em 

3D. Porém observa-se neste trabalho que os leigos e os profissionais apresentaram somente 

fotografias coloridas do terço inferior de face para a avaliação do grau de agradabilidade e 

necessidade de tratamento. 

As imagens digitais conferem uma representação real da estética facial comparado às 

silhuetas de perfil e desenhos em forma de linha tracejada. A fotografia alterada digitalmente 

por incrementos, mantém a mesma pessoa, permanecendo consequentemente o mesmo estilo 

de cabelo, cor da pele e outras variáveis.7 

Um estudo realizado por Huisinga-Fischer8, menciona que houve diferença entre os 

grupos no grau de agradabilidade das alterações digitais nas fotografias avaliadas, em 
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concordância com este trabalho, porém os grupos não diferenciaram-se em relação à 

necessidade de tratamento, o que contradiz com os dados deste experimento. 

O grupo PL apresenta o maior número de perfis que apresentam diminuição do grau 

de agradabilidade à medida que aumenta a magnitude do avanço ou recuo dos lábios. Os 

perfis que apresentam diferença estatisticamente significativa são o mx+2,5 e mx+5 (p=0,003 

e r=0,519) femininos; para os perfis masculinos mx+2,5 e mx+5 (p=0,034 e r=0,388), md-2,5 

e md-5 (p=0,001 e r=0,588); mx-2,5 e mx-5 (p=0,000 e r=0,724) e md+2,5 e md+5 (p=0,01 e 

r=0,466). Dado que está de acordo Maple et al.12, porém contradiz com a maioria dos estudos 

avaliados,7,8,9,13,15,19 uma vez que os cirurgiões-dentistas, sejam ortodontistas, cirurgiões 

bucomaxilofaciais ou clínicos-gerais, se mostram equivalentes ou mais críticos que os leigos 

em relação ao grau de percepção das discrepâncias.  

Em contrapartida, o grupo PO apresenta diferença estatisticamente significativa entre 

a diminuição do grau de agradabilidade à medida que aumenta a magnitude do avanço ou 

recuo dos lábios, somente para os perfis masculinos mx-2,5 e mx-5 (p=0,04 e r=0,406) e 

md+2,5 e md+5 (p=0,026 e r=0,406) e o grupo PE apresenta diferença estatisticamente 

significativa somente entre os perfil feminino md-2,5 e md-5 (p=0,001 e r=0,589) e para o 

perfil masculino mx+2,5 e mx+5 (p=0,015 e r=0,441). 

Esta maior percepção por parte dos leigos à medida que aumenta a discrepância pode 

ser explicada pelo uso de imagens coloridas do terço inferior de face no questionário, uma vez 

que a atenção dos leigos foi convergida somente para a região a ser avaliada, os lábios, não 

permitindo desviar a atenção para outras estruturas da face como orelha, olhos, testa, cabelo e 

nariz. O grupo PO e PE são profissionais da odontologia, portanto, familiarizados em avaliar 

as estruturas da face normalmente focados na região compreendida pelos lábios. Este 
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resultado evidencia que os leigos possuem percepções que podem colaborar no planejamento 

para cirurgia ortognática.  

Huisinga-Fischer et al.8 aborda em seu estudo que ocorre discordância de opinião 

sobre a necessidade de tratamento para cirurgia ortognática entre o paciente, a sociedade e o 

profissional. Por exemplo, quando o paciente julga necessário ser submetido à cirurgia 

ortognática e o mesmo não é apoiado pela sociedade e profissional, este paciente deve ser 

orientado que suas expectativas são tão altas que podem ser frustradas pelo resultado. Quando 

o paciente não deseja o tratamento e a sociedade e o profissional o incentivam, este paciente 

deve ser orientado sobre as indicações da cirurgia e os problemas que esta deformidade 

podem proporcionar, como dificuldade na mastigação, baixa auto-estima e complexo de 

inferioridade. Finalmente, quando o paciente e a sociedade não mencionam necessidade de 

tratamento e o profissional almeja esta indicação, obviamente a decisão final na aceitabilidade 

do tratamento deve estar de acordo com o paciente, e o profissional deve agir de acordo com 

esta decisão. Pinho et al.16 complementam que uma face harmônica corrobora como um 

importante atributo para o bem estar psico-social. 

Os resultados do estudo revelam que a escala analógica visual é um método de 

avaliação subjetivo, prático e confiável. Levando em consideração o significado amplo e 

abrangente do termo saúde, estes resultados podem contribuir no direcionamento do plano de 

tratamento para cirurgia ortognática. 
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6- CONCLUSÕES 

 

 Houve diferença no grau de agradabilidade entre os grupos PO, PE e PL. 

 O grupo PO, PE e PL mostraram-se igualmente condizentes em relação ao grau de 

agradabilidade e a indicação para o tratamento das deformidades, tanto para os perfis 

masculinos quanto para os femininos. 

 A percepção da discrepância é mais evidente para o grupo PL. 
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8- ANEXOS E APÊNDICES 
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ANEXO 1  
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APÊNDICE 1  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

 
Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Meu nome é Tiago Oliveira Tavares

de Pós-Graduação da Faculdade de

responsável pela pesquisa intitulada

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

DE FACE. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do presente estudo, assine ao final 

delas é sua e a outra é do pesquisador

forma alguma. Em caso de dúvidas 

pesquisador responsável nos telefo

cobrar. Em casos de dúvidas 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

Goiás, nos telefones 3521-1075 ou 3521

Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo

avaliar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante

Com a obtenção e divulgação científica destes resultados espera

construção do conhecimento

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Tiago Oliveira Tavares, sou Mestrando em Clínica Odontológica do Programa 

Graduação da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Goiás, 

ável pela pesquisa intitulada IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do presente estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias

delas é sua e a outra é do pesquisador. Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de 

forma alguma. Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com 

pesquisador responsável nos telefones 62 8513-1171 / 62 3531-8708, inclusive ligações a 

Em casos de dúvidas sobre os seus direitos como participante nesta pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

1075 ou 3521-1076. 

Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis de face. 

Com a obtenção e divulgação científica destes resultados espera-

construção do conhecimento, podendo oferecer subsídios para a Odontologia, com princípios 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Mestrando em Clínica Odontológica do Programa 

Odontologia da Universidade Federal de Goiás, 

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO -

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar 

deste documento, que está em duas vias. Uma 

. Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de 

, você poderá entrar em contato com o 

8708, inclusive ligações a 

como participante nesta pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós-graduandos do curso 

de fotografias de perfis de face. 

-se contribuir para a 

podendo oferecer subsídios para a Odontologia, com princípios 
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na fundamentação científica e assim poder direcionar os profissionais para elaboração de um 

plano de tratamento. 

A sua participação no referido estudo inclui responder a um questionário, 

dividido em duas partes, aplicadas no mesmo dia, uma subsequente a outra. Você pode se 

recusar a participar do estudo, ou retirar seu consentimento a qualquer momento, sem precisar 

se justificar, e caso abandone a pesquisa não sofrerá qualquer dano ou prejuízo. Você tem o 

direito de recusar-se a responder a perguntas que ocasionem constrangimentos de alguma 

natureza.  

Os métodos empregados para coleta dos dados não causarão nenhum tipo de dano ou 

prejuízo a sua integridade física. Como benefício você terá a oportunidade de ter contribuído 

com os dados para o possível embasamento científico durante a elaboração de planos de 

tratamento em pacientes portadores de deformidade dento facial. A sua privacidade será 

respeitada, e as informações conseguidas através da sua participação não permitirão a sua 

identificação. Os dados coletados terão uso e destino apenas para os objetivos desta pesquisa. 

Todos os resultados da pesquisa se tornarão públicos sejam eles favoráveis ou não. 

Será assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como será garantido o livre acesso a 

todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas conseqüências, 

enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois da sua participação estará ao seu 

acesso. Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua 

participação. 

Finalmente, tendo compreendido perfeitamente tudo o que lhe foi informado sobre a 

sua participação no mencionado estudo e estando consciente dos seus direitos, das suas 

responsabilidades, compreendendo os objetivos do presente estudo, eu, concordo em dele 

participar e, portanto DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU 

TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEIT O DA 

PESQUISA 

Eu, _____________________________________, RG________________, 

CPF_____________________, abaixo assinado, concordo em participar do estudo 

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO-POSTERIORES DOS LÁBIOS NA 

PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR DE FACE , como sujeito. Fui 

devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo pesquisador responsável sobre a pesquisa, 

os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de 

minha participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

Nome e Assinatura do sujeito: ____________________________________ 

Goiânia, ___ de _______________de _______ 

 
______________________________ 

Tiago Oliveira Tavares 
Mestrando 

 
 

______________________________ 
Prof. Dr. João Batista de Sousa 

Orientador 
 
 
 
 

Endereço: Avenida Universitária, s/n, Faculdade de Odontologia. 3º andar. Setor 

Universitário.  

Telefones: 62 8513-1171 / 62 3531-8708, inclusive ligações a cobrar. 

 

 



 

APÊNDICE 2 

 

Este termo tem como objetivo solicitar 

em questão para realização de uma pesquisa

informações a seguir, no caso de concordar com a realização da pesquisa, assine

documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. 

Em caso de recusa, você não será penalizado de forma alguma. Não haverá nenhum tipo de 

pagamento ou gratificação financeira por esta autorização. Em c

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, nos 

telefones: 3521-1075 ou 3521

Eu, Tiago Oliveira Tavares, Cirurgião

Odontológica do Programa de Pós

Federal de Goiás, solicito autorização para realização de coleta de dados para pesquisa

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO

PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR DE FACE

Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo

avaliar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis d

 

TERMO DE ANUÊNCIA 

 

Este termo tem como objetivo solicitar a autorização do Instituto de Pós

em questão para realização de uma pesquisa. Após receber os esclarecimentos e as 

informações a seguir, no caso de concordar com a realização da pesquisa, assine

documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. 

Em caso de recusa, você não será penalizado de forma alguma. Não haverá nenhum tipo de 

pagamento ou gratificação financeira por esta autorização. Em caso de dúvida, você poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, nos 

1075 ou 3521-1076. 

Tiago Oliveira Tavares, Cirurgião-Dentista, CRO-GO 8969, mestrando em Clínica 

ma de Pós-Graduação da Faculdade de Odontologia da Universidade 

solicito autorização para realização de coleta de dados para pesquisa

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO -POSTERIORES DOS LÁBIOS NA 

PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR DE FACE . 

a pesquisa tem como objetivo realizar um estudo transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis d
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autorização do Instituto de Pós-Graduação 

. Após receber os esclarecimentos e as 

informações a seguir, no caso de concordar com a realização da pesquisa, assine ao final deste 

documento, que está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. 

Em caso de recusa, você não será penalizado de forma alguma. Não haverá nenhum tipo de 

aso de dúvida, você poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Goiás, nos 

GO 8969, mestrando em Clínica 

Odontologia da Universidade 

solicito autorização para realização de coleta de dados para pesquisa: 

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA 

transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós-graduandos do curso 

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis de face. 
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Com a obtenção e divulgação científica destes resultados espera-se contribuir para a 

construção do conhecimento, podendo oferecer subsídios para a Odontologia, com princípios 

na fundamentação científica e assim poder direcionar os profissionais para elaboração de um 

plano de tratamento para cirurgia ortognática. 

Para coleta de dados o pesquisador deverá fazer o primeiro contato com o professor de 

cada curso. Caso o mesmo opte por colaborar com a pesquisa, será agendado o melhor dia e 

hora para a aplicação do questionário. O segundo contato será com o estudante, momento em 

que será disponibilizado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Caso o 

mesmo opte por colaborar com a pesquisa, uma via fica retida pelo sujeito da pesquisa e uma 

arquivada pelo pesquisador. Sendo a partir daí entregue o questionário, que depois de lido e 

respondido, deverá ser devolvido ao pesquisador. Esta coleta de dados será feita de forma 

coletiva e em sala de aula. Os candidatos terão o prazo de dez minutos para responder o 

questionário.  

A identidade da instituição e dos participantes será resguardada. Os dados coletados 

terão uso e destino apenas para os objetivos desta pesquisa. Todos os resultados da pesquisa 

se tornarão públicos sejam eles favoráveis ou não. 

Eu,____________________________________________RG___________________, 

CPF______________________, após ser informado sobre os objetivos e procedimentos 

metodológicos da pesquisa acima referida, autorizo a coleta de dados no Programa de Pós-

Graduação em___________________________________________________________da 

Instituição:___________________________________. Estou ciente de que o pesquisador 

providenciará a divulgação dos resultados da pesquisa, independente do resultado, de que 

posso suspender esta autorização a qualquer momento sem que isto leve a qualquer 

penalidade, e de que posso obter informações sobre o andamento da pesquisa por meio do 

contato listado ao final deste documento. Desta forma, assino o presente Termo de Anuência. 
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Goiânia, ___ de _______________de _______ 

_______________________________ 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação 

 
 

________________________________ 
Tiago Oliveira Tavares 

Mestrando 
 

_______________________________ 
Prof. Dr. João Batista de Sousa 

Orientador 
 
 
 
 

Endereço: Avenida Universitária, s/n, Faculdade de Odontologia. 3º andar. Setor 

Universitário. Goiânia - Goiás 

Telefones:  

Faculdade de Odontologia – Pós-graduação: 62 3209-6324 

Mestrando: 62 8513-1171 / 62 3531-8708, inclusive ligações a cobrar. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

APÊNDICE 3 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

 
 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Meu nome é Tiago Oliveira Tavares

de Pós-Graduação da Faculdade de

responsável pela pesquisa intitulada

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

DE FACE. Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, n

fazer parte do presente estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias

delas é sua e a outra é do pesquisador

forma alguma. Em caso de dúvidas 

pesquisador responsável nos telefones 

cobrar. Em casos de dúvidas 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética

Goiás, nos telefones 3521-1075 ou 3521

Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo

avaliar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis de face. 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Tiago Oliveira Tavares, sou Mestrando em Clínica Odontológica do Programa 

Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Goiás, 

responsável pela pesquisa intitulada IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, n

fazer parte do presente estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias

delas é sua e a outra é do pesquisador. Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de 

forma alguma. Em caso de dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com 

pesquisador responsável nos telefones 62 8513-1171 / 62 3531-8708, inclusive ligações a 

Em casos de dúvidas sobre os seus direitos como participante nesta pesquisa, você 

poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 

1075 ou 3521-1076. 

Esta pesquisa tem como objetivo realizar um estudo transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis de face. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário (a), de uma pesquisa. 

Mestrando em Clínica Odontológica do Programa 

Odontologia da Universidade Federal de Goiás, 

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO -

POSTERIORES DOS LÁBIOS NA PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR 

Após receber os esclarecimentos e as informações a seguir, no caso de aceitar 

fazer parte do presente estudo, assine ao final deste documento, que está em duas vias. Uma 

. Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de 

poderá entrar em contato com o 

8708, inclusive ligações a 

como participante nesta pesquisa, você 

em Pesquisa da Universidade Federal de 

transversal com o intuito de 

valiar a percepção estética e necessidade de tratamento na visão de pós-graduandos do curso 

de especialização em ortodontia, endodontia e leigos diante de fotografias de perfis de face. 
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Com a obtenção e divulgação científica destes resultados espera-se contribuir para a 

construção do conhecimento, podendo oferecer subsídios para a Odontologia, com princípios 

na fundamentação científica e assim poder direcionar os profissionais para elaboração de um 

plano de tratamento. 

A sua participação no referido estudo inclui permitir divulgar a imagem do seu 

perfil de face, do qual será evidenciado apenas a extremidade inferior do seu nariz, lábio 

superior e inferior e o queixo, não permitindo assim a sua identificação, garantindo a 

confidencialidade e a integridade. Os métodos empregados para coleta dos dados não 

causarão nenhum tipo de dano ou prejuízo a sua integridade física. Como benefício você terá 

a oportunidade de ter contribuído com os dados para o possível embasamento científico 

durante a elaboração de planos de tratamento em pacientes portadores de deformidade dento 

facial. A sua privacidade será respeitada, e as informações conseguidas através da sua 

participação não permitirão a sua identificação. Os dados coletados terão uso e destino apenas 

para os objetivos desta pesquisa. 

Todos os resultados da pesquisa se tornarão públicos sejam eles favoráveis ou não. 

Será assegurada a assistência durante toda pesquisa, bem como será garantido o livre acesso a 

todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas conseqüências, 

enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois da sua participação estará ao seu 

acesso. Não haverá nenhum tipo de pagamento ou gratificação financeira pela sua 

participação. 

Finalmente, tendo compreendido perfeitamente tudo o que lhe foi informado sobre a 

sua participação no mencionado estudo e estando consciente dos seus direitos, das suas 

responsabilidades, compreendendo os objetivos do presente estudo, eu, concordo em dele 

participar e, portanto DOU O MEU CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU 

TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO.·. 
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CONSENTIMENTO DA PARTICIPAÇÃO DA PESSOA COMO SUJEIT O DA 

PESQUISA 

Eu, _____________________________________, RG________________, 

CPF_____________________, abaixo assinado, concordo em participar do estudo 

IMPACTO DE VARIAÇÕES ÂNTERO-POSTERIORES DOS LÁBIOS NA 

PERCEPÇÃO ESTÉTICA DO TERÇO INFERIOR DE FACE , como sujeito. Fui 

devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo pesquisador responsável sobre a pesquisa, 

os procedimentos nela envolvidos, assim como os possíveis riscos e benefícios decorrentes de 

minha participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem que isto leve a qualquer penalidade. 

Observação: Estou ciente que o anexo B apresentado neste respectivo projeto, 

evidencia apenas as imagens originais. As imagens simuladas serão feitas posteriormente. 

Nome e Assinatura do sujeito: ____________________________________ 

 

Goiânia, ___ de _______________de _______ 

______________________________ 
Tiago Oliveira Tavares 

Mestrando 
 

______________________________ 
Prof. Dr. João Batista de Sousa 

Orientador 
 
 

Endereço: Avenida Universitária, s/n, Faculdade de Odontologia. 3º andar. Setor 

Universitário.  

Telefones: 62 8513-1171 / 62 3531-8708, inclusive ligações a cobrar. 

 
 
 



 

Este questionário consiste em um álbum de 

Visual associada a cada uma delas. Esta escala consiste em uma reta simples de dez 

centímetros de comprimento, sendo que em sua extremidade esquerda há uma marca que 

corresponde a “menos agradável esteticamente”. À extremidade direita uma 

corresponde a “mais agradável esteticamente”. Nenhuma marcação numérica ou de qualquer 

outra natureza está presente ao longo desta escala. 

simples traço nesta reta que corresponde ao seu grau de agradabilidade

mais próximo da extremidade esquerda menor é seu grau de agradabilidade em relação à 

respectiva foto, e quanto mais próximo da extremidade direita maior é seu grau de 

agradabilidade em relação à foto em questão. Solicitamos que não haja c

perfis de face do álbum. Exemplo de marcação na Escala Analógica Visual:

  

 

 

A segunda pergunta do questionário consiste na presença de um parêntese abaixo de 

cada foto, dos quais deverão ser assinalados 

você indicaria algum tipo de tratamento para correção estética da face

marcação à segunda questão:

 

 
 
APÊNDICE 4 
 

Menos 
agradável 

esteticamente 

QUESTIONÁRIO 

 

Este questionário consiste em um álbum de 22 fotografias com uma 

Visual associada a cada uma delas. Esta escala consiste em uma reta simples de dez 

centímetros de comprimento, sendo que em sua extremidade esquerda há uma marca que 

corresponde a “menos agradável esteticamente”. À extremidade direita uma 

corresponde a “mais agradável esteticamente”. Nenhuma marcação numérica ou de qualquer 

outra natureza está presente ao longo desta escala. Você irá respondê

simples traço nesta reta que corresponde ao seu grau de agradabilidade

mais próximo da extremidade esquerda menor é seu grau de agradabilidade em relação à 

respectiva foto, e quanto mais próximo da extremidade direita maior é seu grau de 

agradabilidade em relação à foto em questão. Solicitamos que não haja c

perfis de face do álbum. Exemplo de marcação na Escala Analógica Visual:

A segunda pergunta do questionário consiste na presença de um parêntese abaixo de 

dos quais deverão ser assinalados com um “X” somente aqueles perfis que 

você indicaria algum tipo de tratamento para correção estética da face

marcação à segunda questão: 

(  X  ) 

 
 

52 

fotografias com uma Escala Analógica 

Visual associada a cada uma delas. Esta escala consiste em uma reta simples de dez 

centímetros de comprimento, sendo que em sua extremidade esquerda há uma marca que 

corresponde a “menos agradável esteticamente”. À extremidade direita uma marca que 

corresponde a “mais agradável esteticamente”. Nenhuma marcação numérica ou de qualquer 

respondê-lo, por meio de um 

simples traço nesta reta que corresponde ao seu grau de agradabilidade, ou seja, quanto 

mais próximo da extremidade esquerda menor é seu grau de agradabilidade em relação à 

respectiva foto, e quanto mais próximo da extremidade direita maior é seu grau de 

agradabilidade em relação à foto em questão. Solicitamos que não haja comparação entre os 

perfis de face do álbum. Exemplo de marcação na Escala Analógica Visual: 

A segunda pergunta do questionário consiste na presença de um parêntese abaixo de 

somente aqueles perfis que 

você indicaria algum tipo de tratamento para correção estética da face. Exemplo de 

 

 
 

 

Mais 
agradável 

esteticamente 
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Pergunta 1) Marque com um simples traço nesta reta o seu grau de agradabilidade em relação 
a este perfil de face: 

 

 

 

 

 

Pergunta 2) Assinale com um “X” somente se você indicaria algum tipo de 
tratamento para correção estética deste perfil de face:  

(      ) 
 

Caso tenha marcado com um X, qual o motivo o fez tomar esta decisão? 

(     ) Nariz 

(     ) Lábio superior 

(     ) Lábio inferior 

(     ) Queixo  

Menos 
agradável 

esteticamente 

Mais 
agradável 

esteticamente 


